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WASHCost é um projecto de pesquisa de cinco anos que investiga o custo de fornecer serviços de água,
saneamento e higiene a comunidades rurais e peri-urbanas no Gana, Burkina-Faso, Moçambique e Índia
(Andhra Pradesh). Os objectivos da recolha e desagregação dos custos do ciclo de vida dos serviços de água
e saneamento são de ter capacidade para analisar os custos por infra-estrutura e por nível de serviço, assim
como melhor entender os factores que afectamos custos e, através deste entendimento, permitir uma provisão
de água mais eficiente e equitativa em termos de custos. A WASHCost concentra-se na exploração, partilha e
entendimento dos custos reais para fornecer serviços sustentáveis (veja www.washcost.info).
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Abordagem dos Custos do Ciclo de Vida
Os custos do ciclo de vida referem-se aos custos necessários para assegurar serviços adequados de água, saneamento 
e higiene (ASH) para uma determinada população, situada numa determinada zona geográfica, não apenas por 
alguns anos, mas indefinidamente. Incluem não apenas custos de construção de novos sistemas mas também o custo 
de mantê-los a curto e longo prazo e aos mais altos níveis institucionais. Nesta abordagem, toma-se em consideração 
os custos para a administração e planificação distrital e nacional, bem como os custos de substituição e expansão de 
infra-estruturas. Estas notas informativas descrevem as definições de custos usadas no WASHCost.

Definição dos Custos do Ciclo de Vida (LCC) e da abordagem do custo do ciclo de 
vida (LCCA) 
Os custos de um ciclo de vida (LCC) representam os custos agregados para garantir a provisão de serviços adequados, 
justos e sustentáveis de ASH para a população de uma determinada zona. Estes custos incluem a construção 
e manutenção de sistemas a curto e longo prazo, tomando em consideração a necessidade de infra-estruturas e 
componente social, operação e manutenção, manutenção do investimento, o custo do investimento, protecção da 
fonte, e a necessidade de apoio directo e indirecto, incluindo formação, planificação e apoio institucional favorável 
às camadas pobres. A provisão de serviços sustentáveis requer igualmente a existência de sistemas financeiros para 
assegurar que as infra-estruturas possam ser substituídas no final da sua vida útil e para expandir os sistemas de 
provisão como resposta ao crescimento da procura. É o ‘ciclo de vida’ que se encontra no centro desta abordagem – 
o que é necessário para sustentar, reparar e substituir o sistema de água (ou saneamento) ao longo do seu ciclo de 
utilização, reparação e renovação.

A recolha e entendimento destes custos constituem um objectivo primário do projecto WASHCost. Contudo, a análise 
dos custos do ciclo de vida (LCCA) vai para além do alcance da capacidade técnica de quantificar e rapidamente 
disponibilizar os custos. Ela procura influenciar o entendimento do sector sobre as razões porque a avaliação 
dos custos do ciclo de vida é crucial para uma provisão melhorada e sustentada de serviços e para influenciar o 
comportamento dos intervenientes do sector, para que os custos unitários do ciclo de vida sejam integrados nos 
processos de governação de ASH a todos os níveis institucionais, desde o nível local ao nacional e internacional. O 
WASCost pretende aumentar a capacidade e vontade dos decisores (utentes assim como os envolvidos na planificação, 
orçamentação e prestação dos serviços) de fazerem escolhas informadas e relevantes entre os diferentes tipos e níveis 
de serviços de ASHo WASH.

Um elemento essencial da LCCA é o entendimento de que os custos só poderão ser comparados e avaliados 
adequadamente quando estiverem relacionados a um determinado nível de serviços. O WASHCost pretende 
especificamente chamar a atenção para o LCC na prestação ser serviços de ASH aos pobres, incluindo a água para uso 
na produção de pequena escala.

O WASHCost tenciona ajudar entidades sectoriais nacionais e descentralizadas a interiorizar um entendimento e uso 
dos custos de um ciclo de vida para que esta abordagem se torne institucionalizada, apropriada e activamente usada 
dentro dos países e a nível internacional, e que as entidades nacionais desenvolvam e mantenham as suas próprias 
bases de dados de LCC e as incorporem nos sistemas de gestão de informação (MIS) e nas ferramentas de apoio à 
tomada de decisões (DST).
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Definições Abreviadas
Custos do Ciclo de Vida (LCC) representam os custos agregados para assegurar a provisão adequada, justa e 
sustentável de serviços de ASH para uma população de uma determinada zona.

A Análise dos custos do ciclo de vida (LCCA) procura elevar a consciência sobre a importância dos custos do 
ciclo de vida no alcance de serviços adequados, justos e sustentáveis de ASH, para rapidamente disponibilizar 
informações de custos fiáveis e para integrar o uso dos LCC nos processos de governação de ASH a todos os 
níveis. 

 
Componentes do Custo
Os principais componentes dos custos do ciclo de vida que estão a ser propostos pelo WASHCost são os seguintes:

Despesas de Investimento – hardware (activos fixos) e sofware (supervisão e consultorias) -  (CapEx)
O capital investido na construção de activos fixos tais como estruturas de betão, bombas e canalização. Os 
investimentos em activos fixos são ocasionais “e volumosos”  e incluem os custos da construção inicial e extensão do 
sistema, melhoramento e ampliação.

O CapEx software - custos de supervisão e consultorias – incluem o trabalho pontual com os intervenientes antes da 
construção ou implementação, extensão, melhoria ou ampliação, (tais como os custos de capacitação e mobilização 
comunitária pontual).

Despesas de Manutenção de Capital (CapManEx)
Despesas com custos de renovação, substituição e reabilitação de activos com base num critério de manutenção 
e risco. As despesas de manutenção de capital CapManEx cobrem o trabalho que vai para além da manutenção 
de rotina para reparar e substituir equipamento com o objectivo de manter os sistemas em operação. As regras de 
contabilidade poderão guiar ou reger o que está incluso na manutenção de capital e o grau até o qual se atinge 
uma grande equivalência entre as taxas de depreciação e as despesas na manutenção do capital. As despesasde 
manutenção do capital e os potenciais fluxos de receitas para pagar estes custos são cruciais para evitar as falhas 
representadas pela reabilitação dos sistemas de risco. 

Custos de Capital (CoC)
O Custo de Capital é o custo de financiar um programa ou projecto, tomando em consideração o pagamento da dívida 
e o custo de imobilização do capital. No caso de um investimento do sector privado, o capital inclui um elemento que 
é distribuído como dividendos.

Despesas de Operação e Manutenção de Rotina (OpEx)
Despesas com mão-de-obra, combustível, químicos, materiais, compras regulares de água a granel. A maior parte 
dos cálculos de custos presumem que as operações de rotina OpEx correspondem a 5% e 20% dos investimentos de 
capital. As pequenas manutenções são a manutenção rotineira necessária para manter os sistemas a funcionar em 
pleno, mas não incluem as grandes reparações.

Despesas de Apoio Directo (ExPDS)
Incluem despesas em actividades de apoio pós-construção directamente para os intervenientes locais, utentes 
ou grupos de utentes. Na gestão de instalações, as despesas com apoio directo, tais como despesas gerais ficam 
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normalmente incluídas nas OpEx. Contudo, estes custos são raramente incluídos nas estimativas de abastecimento 
de água rural e saneamento. Os custos de garantir que os trabalhadores do governo local tenham as capacidades e 
recursos necessários para ajudar as comunidades quando os sistemas avariam ou para monitorar o desempenho do 
sector privado, não são contabilizados.

Despesas de Apoio Indirecto (ExpIDS)
Estas incluem apoio a nível macro, planificação e elaboração de políticas que contribuem para o ambiente dos 
serviços mas que não fazem parte específica de qualquer programa ou projecto. Os custos de apoio indirecto incluem 
a planificação a nível macro, elaboração de políticas, desenvolvimento e manutenção de quadros e mecanismos 
institucionais e formação para profissionais e técnicos.
Os pormenores de cada um destes componentes de custo encontram-se listados nos anexos. 

 
Referências
Franceys, R. ; Perry, C.; Fonseca, C. (2006). Guidelines for user fees and cost recovery for water, sanitation and irrigation 
projects (directrizes para taxas de utilização e recuperação de custos para projectos de água, saneamento e irrigação). 
Relatório da IRC/Cranfield para o Banco Africano de Desenvolvimento. Não publicado.

Fonseca, C. (2007). Quantifying the costs of delivering safe water, sanitation and hygiene services: an overview of cost 
ranges and trends. (Quantificação dos custos de provisão de serviços de água potável, saneamento e higiene: uma 
perspectiva dos custos e tendências.) Relatório do IRC para a Fundação Bill and Melinda Gates. Não publicado.
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Nota Informativa Nº1
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Nota Informativa Nº1
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